
 O III Encontro Nacional de Biblioteconomia e Informática – ENBI 

 Adelaide Ramos e Côrte – Presidente da Associação dos Bibliotecários do Distrito Federal 

 Sra.  representante  da  Federação  Brasileira  das  Associações  de  Bibliotecários,  Dra. 
 Miriam Salvadore Nascimento, 

 Sr.  Yamil  e  Souza  Dutra,  Presidente  do  III  Encontro  Nacional  de  Biblioteconomia  e 
 Informática, 

 Srs.  representantes  dos  países:  Alemanha  Ocidental,  México,  União  das  Repúblicas 
 Socialistas Soviéticas, Inglaterra, Estados Unidos da América, Portugal e Espanha, 

 Srs. presidentes das demais associações estaduais de bibliotecários aqui presentes, 
 Sr. Vice-Diretor do IBICT, Prof. Luís Antônio Gonçalves da Silva, 
 Sr.  Diretor  do  Departamento  de  Biblioteconomia  da  Universidade  de  Brasília,  Professor 

 Antônio Miranda, 
 Sra. Presidente do Conselho Federal de Biblioteconomia, Dra. Mercedes Della Fuente, 
 Sra.  Presidente  do  Conselho  Regional  de  Biblioteconomia  da  1  a  Região,  Sra.  Maria 

 Consuelene Marques, 
 Sr. representante da Embrapa, Dr. Derli Silva, 
 Sr. Diretor da Biblioteca Central da Universidade de Brasília, Prof. Murilo Bastos, 
 Sras. e Srs. 

 O  momento  brasileiro  atual  é  de  reconstrução  da  democracia  e  todas  as  ações  nesse 
 sentido refletem diretamente no cidadão, enquanto ser individual e coletivo. 

 Entendemos  que  o  papel  das  associações  toma-se  de  fundamental  importância  se  estas 
 cumprirem  a  sua  função  de  promover  a  discussão  entre  indivíduos  em  tomo  de  determinadas 
 questões que extrapolam o hábito 

 * Discurso proferido na sessão solene de abertura do II ENBI. 
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 econômico-corporativo  quando  dizem  respeito  a  interesses  de  profissões  cujas  questões 
 culturais  e  educacionais  estão  diretamente  ligadas  a  sua  atuação  e  conduzem  a  satisfação  de 
 determinadas necessidades da sociedade como um todo. 

 Este  papel  é  importante  em  termos  de  hegemonia  e  é  realizado  através  da  identificação 
 dos  problemas  e  prioridades  educacionais,  sociais  e  culturais,  seguida  de  ações  que 
 contribuam,  para  provocar  no  indivíduo,  atitudes  frente  a  importância  destas  questões, 
 aumentando  o  poder  de  pressão  da  sociedade  civil  sobre  o  Estado,  pressão  essa  exercida 
 através  de  moções  dirigidas  a  organismos  do  Estado,  seja  através  de  propostas  encaminhadas 
 ao Congresso. 

 Ao  realizar  este  III  Encontro  Nacional  de  Biblioteconomia  e  Informática,  a  Associação 
 dos  Bibliotecários  do  Distrito  Federal  pretende,  através  de  uma  equipe  de  profissionais 
 abnegados  e  conscientes  de  seu  papel  social,  cumprir  a  função  de,  enquanto  parcela  da 
 sociedade  civil,  em  constante  alerta  aos  problemas  ligados  a  democratização  da  informação, 
 contribuir  com  o  Estado,  na  análise  dos  dados  que  conduzam  a  decisões,  buscando  sempre  a 
 melhoria  da  qualidade  de  vida  do  cidadão  e  buscando  alertar  os  profissionais  para  uma 
 tomada de consciência de sua missão enquanto indivíduo integrado a uma coletividade. 

 Enfrentando  todos  os  problemas  financeiros  e  econômicos  pelos  quais  passa  o  país,  a 
 ABDF  consegue  realizar  este  Encontro  seguindo  a  iniciativa  dos  nossos  antecessores, 
 consolidando  um  espaço  que  sirva  de  fórum  de  debates  sobre  um  tema  que  acompanha  a 
 trajetória  do  bibliotecário  atual,  qual  seja  as  novas  tecnologias  da  informação  aplicada  à 
 biblioteconomia e ciência da informação. 

 Na  qualidade  de  Presidente  da  Associação  dos  Bibliotecários  do  Distrito  Federal,  damos 
 as  boas  vindas  a  todos  os  colegas  aqui  presentes,  agradecemos  o  apoio  das  autoridades  que 
 nos  honram  com  as  suas  presenças,  daquelas  pessoas  que  deixando  seus  países  nos  honram 
 igualmente,  e  desejamos  que  a  semana  que  ora  se  inicia  seja  de  trabalho  sério  e  consciente, 
 que  nos  leve  a  refletir  e  tomar  atitudes  sobre  a  relação  biblioteconomia-informática  e 
 sociedade. 
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